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Resumo: 

Tendo passado para a história como “fille d’alliance de Montaigne”, Marie le Jars de Gournay 

deixou-nos uma vasta produção literária, concebida entre o final do século XVI e a primeira 

metade do XVII, que vem sendo objeto de interesse acadêmico, especialmente na França, a 

partir da organização das Oeuvres Complètes, publicadas somente em 2002. No entanto, as 

obras desta autora ainda não são suficientemente conhecidas no Brasil, onde apenas dois 

pequenos, porém fundamentais, opúsculos feministas foram traduzidos: A queixa das damas 

(2018) e Igualdade entre homens e mulheres (2019/2020). Partindo dos estudos montaignianos, 

que me fizeram perceber o papel fundamental de Gournay na preservação e divulgação das 

primeiras edições dos Ensaios, após a morte de Montaigne, mas, ao mesmo tempo, 

compreendendo que esta autora tem uma produção literária e filosófica independente e 

riquíssima, propomos a tradução do tratado intitulado De l’éducation des enfans de France 

(1608). Nosso projeto de Pós-Doutorado pretende, portanto, contribuir com a difusão das obras 

de Gournay no Brasil, propondo, primeiramente, a tradução de um texto que, embora não tenha 

sido ainda vertido para o português, tem um papel fundamental na reflexão feminista de nossa 

autora, na medida em que ela localiza a desigualdade entre homens e mulheres no plano dos 

costumes e, consequentemente, da instrução/educação ou da negação desta; em seguida, 

pretende apresentar um comentário crítico sobre esse texto, tentando demonstrar o lugar da 

educação na economia da reflexão feminista de Gournay e no conjunto de sua obra. Neste 

sentido, esta pesquisa busca inserir-se, somando forças, no movimento de estudos e difusão das 

obras de Marie de Gournay, que vem sendo desenvolvido especialmente na USP e na UFMG.  
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Abstract. Having gone down in history as « fille d’alliance de Montaigne », Marie le Jars de 

Gournay left us a vast literary production, conceived between the late 16th and early 17th 

centuries, which has been the subject of academic interest, especially in France, since the 

organization of her Œuvres Complètes in 2002. However, the works of this author are still not 

widely known in Brazil, where only two small but fundamental feminist opuscules have been 

translated: A queixa das Damas (2018) and Igualdade entre homens e mulheres (2019/2020). 

Based on Montaignean studies, which made me realize Gournay's fundamental role in 

preserving and disseminating the first editions of the Essays, after Montaigne's death, but, at 

the same time, understanding that this author has an independent and very rich literary and 

philosophical production, we propose the translation of the treatise entitled De l'éducation des 

enfans de France (1608). Our post-doctoral project therefore aims to contribute to the 

dissemination of Gournay's works in Brazil by proposing, firstly, the translation of a text which, 

although it has not yet been translated into Portuguese, plays a fundamental role in our author's 

feminist reflection, insofar as she locates the inequality between men and women at the level 

of customs and, consequently, of instruction/education or its denial; It then aims to present a 

critical commentary on this text, trying to demonstrate the place of education in the economy 

of Gournay's feminist reflection and in her work as a whole. In this sense, this research seeks 

to join forces with the movement to study and disseminate the works of Marie de Gournay, 

which has been developed especially at USP and UFMG.  
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1. Apresentação do problema de pesquisa 

 

Marie le Jars de Gournay entrou para a história das ideias como “la fille d’alliance” de 

Michel de Montaigne. A alcunha é dada pelo próprio ensaísta e consta em um extenso elogio à 

Gournay, nos acréscimos da edição de 1595, no final do capítulo Da presunção (II, 17), nos 

seguintes termos:  

 

Tive prazer em divulgar em vários lugares a esperança que deposito em Marie 

de Gournay le Jars, minha filha por aliança, sem dúvida amada por mim muito 

mais que paternalmente e envolvida em meu retiro e solidão, como uma das 

melhores partes de meu próprio ser. Não vejo mais que ela no mundo. Se a 

adolescência pode pressagiar, um dia essa alma será capaz das mais belas 

coisas, e entre outras da perfeição dessa santa amizade à qual não lemos que 

seu sexo já tenha conseguido elevar-se: a sinceridade e firmeza de seu caráter 

já são suficientes, sua afeição para comigo mais abundante e tal em suma que 

nada há a desejar, exceto que a apreensão que ela sente por meu fim, aos 

cinquenta e cinco anos nos quais me encontro, a atormenta menos cruelmente. 

O julgamento que fez dos primeiros Ensaios, sendo mulher e neste século e 

tão jovem e sozinha em sua região, e a notável intensidade com que me amou 

e me buscou durante muito tempo, baseada simplesmente na estima por mim 

que adquiriu por meio deles, antes mesmo de me ter visto, é uma 

particularidade digna de consideração.1  

 

A apresentação que Montaigne faz de Gournay é um tanto embaraçosa. Se, por um lado, 

vê-se um elogio das qualidades intelectuais de nossa autora, tem-se, por outro lado, se não uma 

depreciação do sexo2 ao qual ela pertence ao menos uma representação significativa da visão 

que os homens de letras tinham em relação às mulheres. Uma visão muito singular, com a qual 

o ensaísta era um tanto quanto condescendente, como se pode perceber explicitamente no 

ensaio Da amizade (I, 28): “Acresce que para dizer a verdade a capacidade habitual das 

mulheres não é para corresponder à frequentação e comunicação que alimentam essa sagrada 

juntura; nem sua alma parece bastante firme para suportar o amplexo de um laço tão estreito e 

tão duradouro”.3 Ou seja, as mulheres não teriam atributos suficientes para estabelecer uma 

relação tão sagrada como a amizade.  

No entanto, no elogio à Gournay, Montaigne afirma que foi capaz de desenvolver com 

a então jovem uma afeição superior àquela paternal e muito próxima daquela relação nobre que 

se dá somente entre iguais, a “santa amizade”, tal qual a dele com La Boétie. Talvez, é o que 

 
1
 MONTAIGNE, Da presunção, I, 17, p. 494. A paginação indicada refere-se às edições da Martins Fontes. 

2 Recorremos, aqui, ao mesmo vocabulário de nossa autora e de Montaigne, utilizado nos séculos XVI e XVII, 

para referir-se às diferenças entre homens e mulheres. 
3
 MONTAIGNE, Da amizade, I, 28, pp. 278-279. 
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sugere o elogio, futuramente, Gournay seja capaz de desenvolver uma relação nesses moldes. 

Contudo, ela não possuiria, por enquanto, as condições necessárias: a igualdade. O que 

indicaria essa desigualdade entre Gournay e Montaigne? O próprio elogio do ensaísta à nossa 

autora parece fornecer-nos uma resposta, se o analisarmos considerando o capítulo Da 

amizade. Neste ensaio, consagrado a La Boétie, Montaigne afirma: 

 

Procurávamo-nos antes de nos termos conhecido, e por informações que 

ouvíamos um sobre o outro, e que faziam em nossa afeição mais efeito do que 

a razão atribui a informações, creio que por alguma ordem do céu: 

abraçávamo-nos por nossos nomes. E em nosso primeiro encontro, que 

aconteceu por acaso em uma grande festa pública e em numerosa companhia, 

vimo-nos tão atados, tão conhecidos, tão comprometidos entre nós que desde 

então nada nos foi tão próximo como um do outro.4 

  

 Notem como essa passagem funda a igualdade entre La Boétie e Montaigne antes 

mesmo que a amizade fosse estabelecida. A igualdade está na própria procura que antecede o 

encontro: ambos se procuravam antes mesmo de terem se conhecido; há uma recíproca procura. 

Ao se encontrarem, ambos estão em pé de igualdade sobre as “informações” do outro. 

Procuravam-se justamente porque se conheciam antes mesmo de terem se encontrado. De posse 

dessas informações, voltemos ao elogio de Montaigne à Gournay e concentremo-nos na 

seguinte passagem: “o julgamento que fez de meus primeiros Ensaios [...] e a notável 

intensidade com que me amou e me buscou durante muito tempo, baseada simplesmente na 

estima por mim que adquiriu por meio deles, antes mesmo de me ter visto [...]”. A visão que 

Montaigne tem dessa relação não parece se distanciar daquela que Gournay nos apresenta, em 

1616. Em uma curta autobiografia, escrita em terceira pessoa, ela afirma que após ter lido os 

Ensaios, por volta dos dezoito ou dezenove anos, “começa a desejar o conhecimento, a 

comunicação e a gentileza de seu autor, mais que todas as coisas do mundo”.5 Ora, aí, há apenas 

uma pessoa que procura, há somente um conhecido, não há senão uma parte que se movimenta 

em direção à outra. É a instauração da desigualdade antes mesmo do encontro, tudo 

completamente diferente de como se deu entre o ensaísta e La Boétie.  

No entanto, a esperança, anunciada no início do elogio – “a esperança que deposito” –

, permanece no tempo verbal empregado pelo ensaísta – “será capaz” –, exprimindo a crença 

em um futuro no qual a amizade entre os sexos seja possível. Ou seja, se a amizade é signo de 

igualdade e se o ensaísta acredita na possibilidade futura de uma amizade entre homens e 

 
4
 MONTAIGNE, Da amizade, I, 28, p. 281. 

5
 GOURNAY, “Copie de la vie de la Damoiselle de Gournay, envoyé à Hinhectum Anglois”, p. 1863. 
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mulheres; logo, a igualdade entre homens e mulheres está no horizonte das possibilidades, é o 

que Montaigne parece sugerir. 

Outro aspecto fundamental desse elogio é o paradoxo entre o presente do autor e a 

tradição. Expliquemo-nos. Montaigne afirma que Gournay participa de “uma das melhores 

partes de seu ser”, nessa nova fase de sua vida, de “retiro e solidão”, e que não há mais que ela 

em seu mundo. A caracterização da relação estabelecida entre Montaigne e Gournay é muito 

próxima daquela que o ensaísta afirma ter desenvolvido com La Boétie. Porém, Montaigne, 

embora experimente a construção de uma relação forte com Gournay, coloca em dúvida a 

qualidade dessa relação baseando-se na tradição. Ora, “não lemos que seu sexo já tenha 

conseguido elevar-se” a esse nível de relação sagrada. Logo, parece-lhe que a impossibilidade 

é dada pela própria história, pela tradição escrita. Em outros termos, como não há, na tradição 

escrita, um registro de que as mulheres tenham desenvolvido a amizade em seu sentido 

profundo e sagrado, isso serve para provar a incapacidade delas em desenvolver uma relação 

nestes termos, ou ao menos de que se deve suspeitar de tal possibilidade, quer dizer, não se 

sabe se é possível, dado que não há, na história, comprovação. O mesmo argumento reaparece 

no Da amizade (I, 28). Aí, Montaigne afirma que mesmo se uma relação de amizade fosse 

possível entre um homem e uma mulher, “em que o homem se envolvesse por inteiro”, ha algo 

que deve ser observado, a saber, a posição da filosofia e os exemplos históricos a respeito dessa 

temática: “por nenhum exemplo esse sexo já conseguiu chegar a isso, e pelo consenso das 

escolas antigas está distante da amizade”.6 O argumento de Montaigne, em síntese, tem duas 

camadas: o costume, compreendido nos exemplos históricos, e a tradição das letras (História e 

filosofia): a possibilidade do estabelecimento da amizade entre os dois sexos, que em última 

instância é signo de igualdade, não está contemplada na ordenação dos costumes, sejam eles 

antigos ou recentes, segundo os relatos históricos.  

Apesar da flagrante desigualdade entre os sexos, afirma Montaigne, como se tentasse 

remediar esse mal produzido historicamente, Gournay possui “sinceridade e firmeza de 

caráter”, assim como um julgamento acertado sobre os Ensaios. Os homens de letras do século 

de nossa autora7 e mesmo os estudiosos dos Ensaios do final do século XIX e XX estão em 

desacordo quanto a essas qualidades vistas por Montaigne. Para ficarmos apenas com as 

críticas dos séculos recentes, lembremos que o Dr. Armaingaud, estudioso das obras de 

 
6
 MONTAIGNE, Da amizade, I, 28, p. 279. 

7
 Dentre eles, poderíamos destacar Pierre de L’Estoile, Sorel, Saint-Amant e Guez Balzac, que, segundo Nakam 

(1996, p. 11), utilizavam termos como “vielle fille”, “vielle Sybille”, “sorcière” para referirem-se à Gournay, 

chegando ao ponto de desejarem a sua morte. 
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Montaigne e La Boétie, coloca em dúvida, em termos que se distanciam completamente da 

enaltecida politesse française, décadas de trabalho que Gournay dedicou à preservação dos 

Ensaios: “Ora, um conhecimento mais completo do caráter da sábia filha e um exame mais 

atento das lições que são próprias à sua edição nos obrigam a considerar essas últimas como 

suspeitas”.8 Segundo Armaingaud, Gournay era “pouca escrupulosa” e teria cometido 

“supercherie littéraire des plus blâmables”, ao publicar um texto póstumo de Ronsard alegando 

que o próprio poeta havia feito as alterações.9 Daí, Armaingaud sugere que a primeira edição 

póstuma dos Ensaios, organizada por nossa autora e publicada em 1595, e, consequentemente, 

o elogio supracitado de Montaigne à Gournay, inserido tardiamente no segundo capítulo Da 

presunção (II, 17), seriam suspeitos e deveriam ser desconsiderados pelos estudos 

montaignianos. 

Schiff não vai por um caminho diferente. Fazendo coro à suspeita de Armaingaud, ele 

afirma: 

Que seu pai de aliança tenha falado dela com complacência é provável e quase 

certo. Mas os termos excessivos que ele utiliza poderia muito bem ser produto 

de uma mentira inocente [pieux mensonge] de Marie de Gournay para realçar 

diante de seus contemporâneos suas qualidades de editora autorizada e única 

competente.10    
 

Armaingaud e, em certa medida, Schiff, são provas de que a “esperança” de Montaigne 

ainda estava longe de tornar-se uma realidade mesmo no início do século XX. Eles retomam o 

lugar dos “moqueurs” e “brocardeurs” – sarcásticos ou críticos mordazes – que não levam a 

sério o trabalho de Gournay.11 Contra eles, contra a ausência de relatos históricos de amizade 

entre homens e mulheres, Gournay escreve; contra a tentativa de diminuição da capacidade 

intelectual feminina, Gournay escreve; para defender-se das acusações, tanto em seu século 

como aquelas que surgiriam séculos depois, de ser uma mulher “inescrupulosa”, Gournay 

escreve. Marie de Gournay, após dedicar boa parte de sua vida ao trabalho de editora e após 

 
8
 ARMAINGAUD, “Les éditions des "Essais" de Montaigne: le texte de la "Vulgate"”, p. 767. 

9
 Jean-François Payen levanta essa hipótese no Bulletin du bibliophile (quatorzième série, 1860) e reafirma em 

termos mais severos em Recherches sur Michel de Montaigne: correspondance relative à sa mort, p. 20. 

Bonnefon, em Une supercherie de Mlle Gournay (Revue d’histoire littéraire de la France (1896, 971) desenvolve 

também essa mesma acusação que será reproduzida por Schiff no início do século XX (SCHIFF, 1978, p. 34). No 

entanto, Nakam, apoiando-se no trabalho de Elyane Dezon-Jones (Marie de Gournay. Fragments d'un discours 

féminin, 1988), afirma que “por amor a Ronsard, totalmente menosprezado, ela [Gournay] adapta um poema para 

a época, modernizando um pouco os rodeios e a linguagem, tendo sempre o texto original como parâmetro” 

(NAKAM, « Marie le Jars de Gournay, “fille d’alliance” de Montaigne (1565-1645) », p. 12). 
10

 SCHIFF, La fille d’alliance de Montaigne: Marie de Gournay, pp. 13-14. 
11

 Não deixa de ser irônica a interpretação de Schiff de que “Ela afirma ter muitos inimigos, mas, na verdade, só 

tem zombadores, ou críticos mordazes que não lhe levam a sério” (SCHIFF, La fille d’alliance de Montaigne: 

Marie de Gournay, p. 18).  
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ter se consolidado como escritora – reclama, especificamente em seus dois tratados, Égalité 

des hommes et des femmes (1622)12 e Grief des Dames (1626)13 – a igualdade entre os sexos, 

invertendo os argumentos dos próprios defensores da inferioridade feminina contra eles 

mesmos. Neste sentido, o elogio de Montaigne cumpre um duplo papel: aponta a desigualdade 

entre os sexos, mas também exorta a combater essa realidade por meio da escrita. Marie de 

Gournay, por sua vez, atende perfeitamente ao chamado de seu “pai”, na medida em que 

escancara a desigualdade entre os sexos, reclama uma radical igualdade e se coloca em pé de 

igualdade com os homens de letras ao assumir o papel de editora e produzir uma vasta obra 

literária e filosófica que passa pelos mais diversos gêneros. 

 

1.2 Gournay editora e escritora: 

 

Gournay passa a ser mais conhecida no mundo literário francês com a publicação do 

Proumenoir de Monsieur de Montaigne par sa fille d’alliance, em 1594, pelo mesmo editor de 

Montaigne em Paris, Abel L’Angelier. Trata-se de um conto romanesco, como afirma Rigolot, 

que resulta das conversações entre a autora e Michel de Montaigne, quando ele passou uma 

temporada nas propriedades da família de Gournay, na Picardia, em 1588.14 A obra teve um 

sucesso considerável, sendo reeditada em 1595 e 1599. 

Após a morte do ensaísta, em 1592, a senhora de Montaigne, Françoise de La 

Chassaigne, envia a Marie de Gournay, em 1594, uma cópia do exemplar dos Ensaios, 

contendo “numerosos acréscimos e anotações manuscritas (o famoso “exemplar de 

Bordeaux”)”,15 incumbindo a nossa autora de preparar uma edição póstuma que contivesse 

essas últimas alterações feitas pelo autor. Gournay, então, assume o papel de, segundo Desan, 

tutora dos textos de Montaigne,16 com a grande tarefa de preservar a originalidade da escrita 

de Montaigne, considerada pelos editores de difícil acesso e mesmo “anormal”. Esse será um 

encargo que Gournay tomará para toda a sua vida: “Em uma época onde não se reivindicava 

ainda o direito à diferença, Gournay luta durante mais meio século para que esse corpo singular 

(falamos aqui do gênero do ensaio) seja paulatinamente aceito preservando integralmente a 

 
12

 Traduzido como Igualdade entre homens e mulheres, em 2019, por Pedro Muniz, pela N-1 Edições, e em 2020, 

pela pesquisadora e estudiosa da obra de Gournay, Clêmie Ferreira Blaud. 
13

 Traduzido para o português em 2018, A queixa das Damas, por Cinelli Mesquita e Martha Tremblay-Vilao. 
14

 RIGOLOT, « Marie de Gournay: préface à l’édition des Essais de Montaigne », p.  
15

 RIGOLOT, « Marie de Gournay: préface à l’édition des Essais de Montaigne », p. 10. 
16

 DESAN, « Montaigne et Mademoiselle de Gournay. Les Essais comme Freak Show ou Marie de Gournay 

tutrice d’un enfant monstrueux », p. 309. 
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singularidade de seu caráter que, à época, parecia bem desviante”.17 Deste modo, Gournay fará 

um “trabalho de restituição do texto [...], corrige os equívocos dos impressores e recopia o texto 

dos Ensaios a partir do exemplar de 1588 que ela tinha em mãos”.18 Em outros termos, Marie 

de Gournay esforçou-se para manter a integridade da obra de Montaigne, que à mercê dos 

editores - Grange e Febvre, sobretudo -, sofria ajustes, supressões e mesmo censura, com a 

exclusão de alguns capítulos ou de partes deles. Segundo Desan, em algumas edições que não 

foram supervisionadas por Gournay há alterações significativas como a exclusão das partes 

relacionadas às mulheres nos capítulos “De trois commerces” e “Des boiteux”, nos quais as 

mulheres foram suprimidas – “les femmes sont évacuées des Essais”.19 

Além disso, para apresentar a originalidade da obra e defender o seu papel de legítima 

herdeira intelectual de Montaigne e “guardiã dos Ensaios”,20 Gournay escreve um logo prefácio 

que será publicado na primeira edição póstuma,21 em termos como os seguintes:  

 

Este [o livro dos Ensaios] não o rudimento de aprendizes; é o Alcorão dos 

mestres: obra feita não para ser provada superficialmente, mas digerida e 

ruminada, com uma profunda atenção; e mais, por um estômago bem 

preparado. Além disso, um dos últimos bons livros que se deve pegar assim 

como deve ser o último que se deve deixar.22 

 

Para Rigolot, o prefácio tem um duplo discurso: “aquele de defesa de Montaigne e 

aquele de sua [de Gournay] própria legitimação”.23 Nakam, por sua vez, entende que esse longo 

prefácio apresenta-nos não somente um lirismo entusiasta como teses feministas importantes 

que serão desenvolvidas posteriormente, nas publicações que Gournay faria depois.24 Por isso, 

a edição foi considerada uma “verdadeira tempestade editorial”, sendo Marie de Gournay 

acusada – como vimos anteriormente – de ter editado o texto do autor e de se autopromover.25  

 
17

 DESAN, « Montaigne et Mademoiselle de Gournay. Les Essais comme Freak Show ou Marie de Gournay 

tutrice d’un enfant monstrueux », p. 310. 
18

 DESAN, « Marie de Gournay et le travail éditorial des Essais entre 1595 et 1635 : idéologie et stratégies 

textuelles », pp. 81-82. 
19

 Ibidem, p. 85. 
20

 Ibidem, p. 86. 
21

 Ver o prefácio de Gournay, para a edição dos Ensaios de 1595, estabelecido e apresentado por Rigolot (1989), 

assim como aquele que faz parte das Oeuvres Complètes, organizadas por Jean-Claude Arnould (2002).  
22

 GOURNAY, “Préface “longe”. 1635”, p. 296. 
23

 RIGOLOT, « Marie de Gournay: préface à l’édition des Essais de Montaigne » p. 17. 
24

 NAKAM, « Marie le Jars de Gournay, “fille d’alliance” de Montaigne (1565-1645) », p. 19. 
25

 DESAN, « Marie de Gournay et le travail éditorial des Essais entre 1595 et 1635 : idéologie et stratégies 

textuelles », p. 86. 
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As acusações, que foram endereçadas à Gournay em seu tempo, ecoaram até o início do século 

XX, mas estudos como do final do século XX passam a reconhecer o papel fundamental da 

primeira editora dos Ensaios, e Nakam interpreta essas acusações como manifestação de 

incredulidade e despeito por uma mulher ter sido escolhida, pelo próprio autor dos Ensaios, 

como editora de suas obras.26 

De todo modo, Gournay se defende das críticas, reduz o grande prefácio deixando 

apenas uma breve advertência ao leitor, na edição de 161127, mas não abre mão de seus direitos 

de “guardiã” e de herdeira de aliança, sendo responsável por muitas das próximas edições do 

Ensaios (1598, 1602, 1602, 1604, 1611, 1617, 1625, 1635).28 Parece-nos, portanto, evidente 

que é graças a ela que temos a preservação dos textos de Montaigne do modo mais próximo de 

sua concepção e graça também à sua atuação como editora que cópias dos Ensaios foram 

enviadas ou dedicadas à figuras importantes de seu tempo, difundindo a obra do ensaísta.29 

Embora Gournay tenha assumido o papel de editora e responsável pelas edições dos 

Ensaios, a sua vida literária não se resumiu a isso. Concomitante à sua atuação como editora, 

Gournay passa a publicar seus próprios textos e produz uma vasta obra literária que transita 

pelos mais diversos gêneros, desde poesia, tratados, opúsculos e uma farta correspondência 

com intelectuais e pessoas influentes de seu tempo. Se repararmos a bibliografia das obras de 

Gournay apresentada na edição das obras completas, veremos uma mulher incansavelmente 

dedicada às letras, com uma vasta produção que compreende um longo período histórico, entre 

1594 e 1644.30 Por isso mesmo, a obra de Gournay fornece-nos um quadro de elementos 

diversos que nos ajudam a compreender a passagem do século XVI para o XVI, no qual 

encontramos uma mulher das letras que luta incessantemente contra o lugar destinado 

historicamente àquelas de seu sexo.  

Enquanto “filha de aliança de Montaigne”, Gournay herdou dele não somente os 

direitos sobre os Ensaios e sua biblioteca, mas também o próprio estilo da escrita. Assim, 

Gournay, na esteira de seu pai de aliança, produz uma obra que é ondulante, tal qual a condição 

humana. Ela revisa constantemente as publicações, reformula, altera ou suprime passagens, e, 

 
26

 NAKAM, “Marie le Jars de Gournay, “fille d’alliance” de Montaigne (1565-1645)”, p. 18. 
27

 Ver GOURNAY, “Préfaces aux Essais de Montaigne. 1611 et 1635. Préface “courte”. 1611”, p. 273.  
28

 DESAN, “Marie de Gournay et le travail éditorial des Essais entre 1595 et 1635 : idéologie et stratégies 

textuelles”, p. 88. 
29 Marie de Gournay envia uma cópia dos Ensaios ao filólogo e humanista flamengo, Juste Lipse, e dedica uma 

das edições ao Cardeal Richelieu.  
30

 Cf. GOURNAY, Oeuvres complètes, Tome I, pp. 109-125. 
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após ter publicado vários textos, tenta reuní-los em uma única obra, L’ombre de la Damoiselle 

de Gournay (1622), para a qual ela pretende dar unidade. Como bem nos lembra Franchetti: 

A obra – “mon ombre l’image de mon esprit, maistresse pièce de mon estre”, 

selon la définition de Marie –, desenha o retrato de uma escritora em 

movimento, que cria e se cria por meio de sua “prosa discursiva”. A matéria 

do livro tem, portanto, uma instabilidade fundante, atestada não somente 

pelos remanejamentos sucessivos da coleção, mas, primeiramente e 

sobretudo, pela história de sua criação, pelas modalidades de utilização e de 

reciclagem dos escritos preexistentes. Reconhece-se claramente, por trás 

dessa concepção de obra, a lição dos Ensaios, contradita, porém, pela 

referência – que se encontra no aviso “Au lecteur” de todas as edições da 

coleção – a uma “pintura exata e correta” do sujeito que seria contido 

notadamente no auto-retrato em versos alexandrinos do título “Peinture des 

moeurs”; contradita, ainda, pelo desejo, claramente expresso, de fazer da 

Ombre um monumento definitivo.31 

 

A obra resta como a do seu “pai de aliança”, ou seja, um “monstro” – para recorrermos 

à mesma expressão de Desan. Seja pela forma, seja pelo conteúdo, a obra de Gournay assusta. 

Assusta porque, como ela mesma afirma, “é uma mulher que fala”, que escreve, que se expressa 

e faz isso de modo incisivo, incessante e durante mais de meio século. Marie de Gournay foi 

autora, editora de Montaigne e quase editora de Ronsard, e, mais ainda, foi também editora de 

si mesma. Sua experiência como editora dos Ensaios ensinou-lhe que após a morte de um 

autor/autora é preciso zelar para que seu corpus não seja dessacralizado, preservando o 

“sepulchre innocent”. Foi exatamente a isso que se consagrou Gournay durante os últimos anos 

de sua vida, assegurando, assim, às gerações futuras a existência literária e real de uma mulher 

que, se não era considerada em pé de igualdade com os homens, ao menos lutou para 

estabelecer seu lugar na história das ideias e provar o contrário do que pensam “os letrados”.32  

 

2. Enunciado do problema 

 

Como vimos, Gournay transita pelos mais variados temas que perpassam sua época. No 

entanto, a variabilidade dos temas parece não necessariamente indicar falta de coesão nas 

reflexões de Gournay. Em outros termos, da “instabilidade” de sua obra há algo que ecoa ou 

está como pano de fundo no tratamento que ela dá aos temas diversos, a saber, uma 

preocupação com e uma defesa da condição feminina. É neste sentido que nos interessamos 

em compreender um tema específico em Gournay: a educação.  

 
31

 FRANCHETTI, “L’ombre et le monument: Marie de Gournay éditrice de ses propres œuvres”, p. 220. 
32

 “Ela deixa a seus contemporâneos a lembrança de uma velha solteira das letras que não havia tido juventude e 

jamais conheceu a beleza, nem mesmo a beleza fugitiva e fugaz apadrinha pelo diabo” (SCHIFF, 1978, p. 1). 
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Qual o nosso ponto de partida? É o lugar dado à educação nos Ensaios de Montaigne. 

Explico-me. Tendo desenvolvido minha pesquisa de mestrado, 33 sobre o capítulo Da educação 

das crianças (I, 26), no qual Montaigne desenvolve uma reflexão sobre a formação que deveria 

ser destinada às crianças da nobreza e tendo me dedicado, durante o doutorado, 34  a 

compreender a reflexão política de Montaigne, sobretudo no capítulo Do útil e do honesto (III, 

1), percebi que o ensaísta estabelece uma estreita relação entre instrução e política. Pois, se nos 

atentarmos para as qualidades que Montaigne afirma serem necessárias ao gentilhomme, para 

a atuação na vida pública, em Do útil e do honesto, veremos que elas constam exatamente no 

programa pedagógico que ele propõe. Dito de outro modo, em Montaigne a proposta 

pedagógica que encontramos no Da educação das crianças busca formar o “leal servidor do 

príncipe”, com todas as qualidades públicas necessárias ao exercício da vida pública. Ou seja, 

a instrução tem uma finalidade dentro da grande reflexão dos Ensaios e ela está atrelada à 

formação, no sentido de paidéia,35 de um caráter honesto e virtuoso. 

De posse dessa compreensão e interessado desde muito tempo pelos escritos de 

Gournay, 36 pretendo, durante o desenvolvimento deste projeto de pós-doutorado, entender 

como os textos sobre educação desta autora podem melhor elucidar a sua concepção feminista 

e as teses dos dois textos mais conhecidos, Égalité des hommes et des femmes e Griefs des 

Dames. O problema central desta pesquisa é, portanto, compreender como funciona, na 

economia da obra de Marie de Gournay, e qual a relação entre a educação e o discurso de 

igualdade entre homens e mulheres. 

Gournay escreveu três textos que tratam mais diretamente de educação: De l’éducation 

des enfans de France, boa parte escrito em 1608; Abregé d’institution, pour le Prince 

Souverain, composto em vários períodos, entre 1608 e 1626; e dois textos menores, Advis sur 

 
33

 MORADOR, Natanailtom de Santana. Michel de Montaigne : conversações sobre educação. Dissertação 

(Mestrado em Educação) – Universidade Federal de São Carlos, São Carlos, 2017. Disponível em: 

https://repositorio.ufscar.br/handle/ufscar/9071.  
34

 MORADOR, Natanailtom de Santana. A reflexão política de Montaigne entre maquiavelismo e 

antimaquiavelismo. Tese de Doutorado (Departamento de Filosofia - Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências 

Humanas). Universidade de São Paulo, São Paulo, 2024. A tese ainda não está disponível no site da biblioteca 

universitária da USP.     
35 Cf: JAEGER, Werner Wilhelm. Paidéia: a formação do homem grego. Tradução de Artur M. Parreira. 3ª 

edição. São Paulo: Martins Fontes, 1995. 
36

 Pretendia, desde o início do doutorado e paralelamente ao meu projeto de pesquisa, fazer a tradução do opúsculo 

Égalité des hommes et des femmes (1622), mas fui desaconselhado para focar no projeto inicial do doutorado. 

Embora não tenha compreendido no momento, vejo que o conselho foi prudente, tendo em vista a ampla produção 

de Gournay e o relativo florescimento do campo do comentário em torno dela, especialmente na França, a partir 

do início do século XXI. No entanto, o contato com os textos e as referências da autora levaram-me a apresentar 

a comunicação intitulada “Marie de Gournay: filosofia, literatura e a condição da mulher na França do século 

XVI”, na I Semana de Filosofia e Literatura da UFSCar em 2018, e permanecer em contato constante com seus 

textos.  
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le traicté de la naissance des Enfans de France (1626) e Naissance de Messeigneurs les Enfans 

de France, publicado inicialmente em 1608, mas que são apresentados juntos nas Oeuvres 

Complètes, 2002. Nossa pesquisa pretende concentrar-se no primeiro tratado, De l’éducation 

des enfans de France, por motivos que nos parecem razoáveis. Primeiro, ele é mais encorpado, 

compreendendo mais que o dobro dos outros textos. Segundo, ele possui as teses gerais dos 

outros e tem uma semelhança, a começar pelo título, com o ensaio de Montaigne, De 

l’Institution des Enfans (I, 26). 

Qual a fundamentação teórica que nos permite pensar em uma possível relação entre 

educação e a defesa das mulheres em Gournay? Entendemos que aquilo que Montaigne sugere 

timidamente, em Sobre versos de Virgílio (III, 5), a saber, que “os homens e as mulheres são 

feitos no mesmo molde: exceto a educação e os usos, a diferença não é grande”,37 será a chave 

para Gournay pensar a educação em seu projeto maior de reflexão e formulação da igualdade 

entre homens e mulheres.  

Já no “Préface longue”, para a edição póstuma de 1595, preservado na edição de 1635, 

Gournay nos faz a seguinte observação: 

 

Felizardo38 és tu, leitor, si tu não es do sexo ao qual são interditados todos os 

bens: inteditam-lhe a liberdade e ainda interditam todas as virtudes, 

subtraindo-lhe o poder da moderação, maneira pela qual elas [as virtudes] se 

formam, afim de constituir-lhe como única virtude e beatitude ignorar e 

sofrer. Felizardo, quem pode ser sábio sem crime, o sexo te concedendo toda 

ação e palavra justas e o crédito de ser acreditado ou ao menos escutado.39 

 

Ou seja, desde 1595, Gournay faz uma distinção fundamental e sutil que busca 

desconstruir o discurso de que as mulheres não possuem virtudes ou qualidades e que estão 

“naturalmente” destinadas à ignorância e ao sofrimento. Para nossa autora, se isso é uma 

realidade, deve-se antes ao fato delas serem privadas de todos os bens e dos usos 

(costumes/educação) que podem desenvolver tais virtudes do que necessariamente de sua 

natureza. Notem como são os mesmos termos com os quais ela começa o texto A queixa das 

damas:  

Bendito és tu, leitor, se tu não pertences àquele sexo interditado de todos os 

bens, privando-lhe da liberdade e também de que quase todas as virtudes, 

 
37

 MONTAIGNE, Sobre os versos de Virgílio, III, 5, p. 167. 
38

 O termo utilizado pela autora é “Bien heureux” que poderia polidamente ser traduzido por “bem aventurado”, 

como faz Rosemary na ocorrência desta expressão na Apologia de Raymond Sebond (MONTAIGNE, II, 12, 2000, 

p. 170). No entanto, entendemos que Gournay ironiza o sentido de “bem aventurado”, parecendo–nos mais 

apropriado o uso da palavra “felizardo”.    
39

 GOURNAY, “Préface “longe”. 1635”, pp. 283-284. 
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subtraindo-lhe as cargas, ofícios e funções públicas; em uma palavra, tirando-

lhe o poder da moderação, do qual a maioria das virtudes se formam, a fim de 

lhe atribuir como única felicidade, como virtudes soberanas e únicas, a 

ignorância, a servidão e a faculdade de se fazer de bobo se este jogo lhe 

apraz.40 

  

Gournay, assim, dessencializa a ideia de mulher e insere a sua condição no plano dos 

costumes, dos usos comuns, no qual a educação tem um papel fundamental. Isso aparece 

explicitamente no Égalité des hommes et des femmes, no qual encontramos a seguinte 

passagem: “Encontram-se mais diferenças entre os homens e elas do que entre elas e elas 

mesmas conforme a educação que tiveram, conforme a maneira como foram criadas em cidades 

e vilas, ou conforme as nações [de onde elas vieram]”.41 Na sequência, ela complementa com 

a seguinte questão: “E por que sua educação, ou instrução, para negócios e letras, se igual a 

dos homens, não preencheria este vácuo que geralmente aparece entre as cabeças dos mesmos 

homens e as delas?”.42 Gournay insiste na provocação quanto ao papel da instrução: “Por que, 

de fato, a instrução não conseguiria, com um golpe, preencher a distância que se vê entre os 

entendimentos dos homens e da mulheres, visto neste exemplo que o menos supera o mais pela 

presença de apenas uma de suas parcelas?”.43 

Marie de Gournay compreendeu perfeitamente a tese de Montaigne, desenvolvida no 

Do costume e de não mudar facilmente uma lei aceita (I, 23), de que “a razão humana é uma 

tinta infundida mais ou menos na mesma proporção em todas as opiniões e costumes, de 

qualquer forma que eles sejam: infinita em matéria, infinita em diversidade”.44 A mesma ideia 

aparece no Da experiência ( III, 13), que “é próprio do costume dar forma a nossa vida, tal 

como lhe apraz; nisso ele pode tudo: é a beberagem de Circe, que diversifica nossa natureza 

como lhe parece”.45 E se o ensaísta reconhece que “nossos maiores vícios tomam forma na 

mais tenra infância” e que “as verdadeiras sementes e raízes da crueldade, da tirania” germinam 

na infância e “depois se erguem galhardamente, e expandem-se abundantemente nas mãos dos 

costumes”46, Gournay extrai, dai, uma conclusão feminista: a desigualdade entre homens e 

mulheres é da ordem dos costumes, em síntese, da cultura. Lembremos, portanto, a grande 

 
40

 GOURNAY, A queixa das Damas, p. 332. Sempre que recorrermos a este texto, utilizaremos a tradução 

brasileira, indicada anteriormente.  
41

 GOURNAY, Igualdade entre homens e mulheres, p. 296. Sempre que recorrermos a este texto, utilizaremos a 

tradução brasileira, indicada anteriormente. 
42

 Idem. 
43

 Ibidem, p. 297. 
44

 MONTAIGNE, Do costume e de não mudar facilmente uma lei aceita, I, 23, pp. 167-168. 
45

 MONTAIGNE, Da experiência, III, 13, p. 446. 
46

 MONTAIGNE, Do costume e de não mudar facilmente uma lei aceita, I, 23, pp. 164. 
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questão que ela nos coloca: por que a educação não seria capaz de suplantar essa desigualdade? 

A visão otimista da educação, como horizonte possível para o desenvolvimento da igualdade 

entre homens e mulheres, que nos apresenta Marie de Gournay, parece-nos algo realmente 

digno de atenção. 

Neste sentido, o De l’éducation des enfans de France pode ser entendido como o texto 

chave, pois há inúmeros elementos que nos ajudam a entender o papel da educação na obra de 

Gournay ao mesmo tempo em que ela formula um programa pedagógico. Desde o começo o 

texto parece singular: “É especialmente a Vossa Majestade que cabe ensinar-lhe e fazer ensinar 

a Prudência Real e os seus deveres, por preceitos e meios excepcionais, como vós já o fizestes 

por mil exemplos notáveis”.47 Ou seja, Gournay atribui à rainha a incumbência da educação da 

criança real, completamente oposto do que se vê no ensaio da educação de Montaigne. No 

ensaísta, a condessa Diane de Foix, é chamada apenas a escolher o preceptor; em Gournay, a 

rainha é dotada das qualidades para escolher aqueles que se auxiliarão na formação da criança, 

mas é também dotada das qualidades e virtudes necessárias para ser, ela mesma, preceptora. 

Essa é apenas uma das diversas singularidades desse tratado de Gournay que, mesmo fazendo 

uma discussão direta com o texto de Montaigne e o citado explicitamente em algumas 

passagens,48 nos apresenta uma reflexão completamente autônoma e singular em relação aos 

preceitos de seu “pai de aliança” quanto ao tema da educação.  

Em síntese, o nosso problema de pesquisa consiste em compreender como o De 

l’éducation des enfans de France pode ser uma chave para entender não somente a proposta 

pedagógica de nossa autora como a articulação que ela faz dessa proposta com a “queixa das 

damas”, ou seja, com o discurso feminista. Compreendendo essa formulação pedagógica, 

passaríamos a um subproblema, na medida em que pretendemos entender a crítica que Gournay 

faz a Montaigne por ter hesitado em considerar as mulheres com as mesmas capacidades dos 

homens ou por não ter alegado que isso não era possível justamente pela privação de instrução 

à qual elas eram submetidas – “se bem que ele poderia desculpar-se de sua restrição pela pobre 

e desgraçada instrução desse sexo”.49 Dito de outro modo, pretendemos explicitar as críticas, 

que passam diretamente pelo tema da educação, que Gournay endereça aos “homens letrados” 

de seu tempo, por privarem as mulheres de instrução ou por não considerarem esse ponto na 

compreensão das desigualdades existentes entre os sexos, crítica que ela atribui também a seu 

“pai de aliança”, coisa rara de se ver em seus textos. 

 
47 GOURNAY, “De l’éducation des enfans de France”, Oeuvres Complètes, Tome I, 2002, p. 576. 
48 Idem, p. 581. 
49

 GOURNAY, Igualdade entre homens e mulheres, p. 297. 
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2. Resultados esperados 

 

Como é sabido, os textos de Gournay não foram divulgados suficientemente no Brasil. 

Isso se evidencia nos poucos trabalhos que vêm sendo desenvolvidos no país – especialmente 

na USP, sob a orientação da profa. Maria das Graças de Souza, e na UFMG, sob a orientação 

da Profa. Telma Birchal – e nas poucas traduções dos textos da autora, apenas os dois textos 

que tratam mais diretamente da questão feminina: A Queixa das Damas (2018) e Igualdade 

entre homens e das mulheres (2019/2020).50 Sendo assim, para contribuir com o campo do 

comentário e ao mesmo tempo com a divulgação e publicização dos textos de Marie de 

Gournay no Brasil, a nossa pesquisa propõe os seguintes resultados esperados: 

1) Num primeiro momento, concentrar-nos-emos na tradução do tratado de Gournay 

sobre a educação,  De l’éducation des enfans de France. Considerado o mais denso 

sobre essa temática e sem nenhuma edição em português, a tradução deste texto 

ajudar-nos-á a compreender os argumentos e o quadro conceitual mobilizados pela 

autora. Além disso, a disponibilização em língua portuguesa desse tratado 

contribuirá significativamente para a difusão da obra e do pensamento de Gournay, 

sendo uma porta de acesso – para graduandas, graduandos, e pós-graduandos em 

geral – aos textos de Gournay, bem como à história da educação e às discussões em 

torno da defesa das mulheres no final do século XVI e na primeira metade do XVII 

na França.   

2) Num segundo momento, dedicar-nos-emos à produção de um estudo crítico sobre 

Gournay, especialmente sobre essa temática da educação. Aqui, tentaremos situar a 

reflexão de nossa autora e a originalidade de sua escrita e de sua proposta de 

educação que inclui as mulheres. Quais as diferenças significativas entre “pai e filha 

de aliança” quanto às suas propostas de educação? Como Gournay articula a 

instrução das mulheres com a igualdade entre homens e mulheres? Essas são 

algumas das questões que o nosso estudo crítico pretende responder. O estudo 

crítico servirá para enriquecer o campo do comentário, somando-se aos poucos 

estudos que vêm sendo desenvolvidos, e contribuir para o debate em torno do 

pensamento de nossa autora. 

 
50

 Recentemente, Clêmie Ferreira Blaud publicou a dedicatória do discurso da Igualdade entre homens e 

mulheres, que Gournay consagra à Rainha da Áustria, Ana da Áustria. Cf. GOURNAY, M. A jovem rainha da 

Áustria. Tradução de Clêmie Ferreira Blaud. Belo Horizonte: Sapere Aude, v. 15, n. 29, 2024, pp. 596-600. 

Disponível em: https://doi.org/10.5752/P.2177-6342.2024v15n29p596-600.  
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3) Todo esse processo de tradução será a base para a escrita de quatro artigos que 

possam difundir, especialmente entre a comunidade acadêmica brasileira, para a 

qual Gournay ainda é um invisibilizada, os textos e as reflexões de nossa autora. 

 

A ideia central deste trabalho é dar visibilidade e contribuir com a difusão dos textos de 

Gournay no Brasil, mas também buscamos como “produto”/resultados o estabelecimento de 

vínculos com a comunidade acadêmica e com o campo do comentário sobre esta autora no 

exterior. Neste sentido, buscaremos desenvolver este projeto com a colaboração de Michèle 

Clément, professora de literatura francesa do renascimento, na Université Lumière - Lyon 2, 

com quem venho mantendo contato desde 2022, e com a qual pretendo estreitar os laços durante 

a pesquisa, em um formato de cooperação acadêmica que me ajude a desenvolver a tradução 

do modo mais fiel ao texto original e ao campo do comentário estabelecidos pelas Oeuvres 

Complètes, em 2002. 

 

3. Desafios científicos e tecnológicos e os meios e métodos para superá-los 

 

Os desafios científicos de estudar Gournay, sobretudo para nós de língua portuguesa, 

começam com a ausência de referências. Além de só termos duas traduções, com um prefácio, 

que tratam dos textos relacionados ao discurso feminista e, embora fundamentais, não dão a 

dimensão da produção literária de Gournay, o campo do comentário sequer foi constituído. Ou 

seja, ela é praticamente desconhecida no Brasil e os primeiros comentários, que vêm sendo 

produzidos graças à pesquisadora Clêmie Ferreira Blaud, pela USP, têm sido praticamente a 

única via de acesso aos textos de Gournay.  

Além disso, do ponto de vista do trabalho isolado de tradução, o processo de traduzir 

Gournay é muito complicado porque os seus textos sofreram várias alterações, correções e 

acréscimos feitos pela própria autora ao longo de mais de meio século de atuação literária. Sem 

contar que exige a compreensão de um quadro de questões e referências que estão por trás das 

figuras de imagem e das alusões às quais ela recorre constantemente durante os textos. Em 

outros termos, compreender relativamente os conceitos, os signos e significados do francês do 

Antigo Regime e as principais figuras que dialogam com Gournay, afinal esses tratados de 

educação, em geral, são dedicados ou tratam da realeza francesa – O Abregé d’Institution pour 

le Prince Souverain indica pelo próprio nome que será destinado à um príncipe e o De 

l’éducation des enfans de France é dedicado a Louis XIII.  
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Para tentar suprir esses desafios, acompanhei, em 2022/2023, quando fiz o sanduíche 

do doutorado na Université Jean Moulin-Lyon 3, uma disciplina na Université Lumière sobre 

literatura do renascimento, século XVI, com a profa. Michèle Clément. Este ano, estou 

acompanhando o “séminaire de master”, um conjunto de aulas em torno do tema “Le corps des 

femmes: Metoo et la littérature de la Renaissance”, organizado por Clément na Université 

Lyon 2, e apresentarei este projeto de pós-doutorado, sobre o tema da educação em Gournay, 

no Séminaire Méthodes & débats, no Institut d’Histoire des Représentations et des Idées dans 

les Modernités (IHRIM), no dia 08/11.51 Pretendo, como parte integrante deste projeto, para 

sanar as dificuldades de se traduzir e estudar uma autora que transita entre dois séculos, estreitar 

os laços com a profa. Michèle Clément, e possivelmente com Marie-Frederique Pelegrin, que 

poderão me dar suporte quanto ao processo de tradução e compreensão da literatura do 

renascimento, e com o grupo dos Séminaires - Université Lumière. 

 

4. Disseminação e avaliação  

 

Além da publicação, em períodos bem avaliados pela CAPES, dos artigos indicados acima, 

o estudo crítico e a tradução comporiam, caso haja recurso para isso, um livro que servirá para 

disseminação dos escritos e do campo do comentário de Gournay no Brasil.  

Outrossim, pretende-se organizar um grande evento internacional – possivelmente o I 

Colóquio Internacional de Marie de Gournay no Brasil – que possa estimular as pesquisas em 

nível de graduação e a participação deste público, assim como a participação de pós-

graduandas e pós-graduandos. Reunindo, deste modo, as pessoas pioneiras nos estudos sobre 

Gournay – Clêmie Blaud e Cinelli Mesquita – e as professoras que incentivaram essas 

pesquisas – Maria das Graças, Telma Birchal e Silvana Ramos –, assim como pesquisadoras 

internacionais reconhecidas na área como: Marie-Frédérique Pellegrin e Michèle Clement, ou 

até mesmo as pesquisadoras e pesquisadores que participaram da organização das Oeuvres 

Complètes de Gournay, como, por exemplo, Jean-Claude Arnould. 

Outra forma de disseminação desta pesquisa serão as comunicações e participações em 

eventos acadêmicos que proporemos no Brasil e no exterior, de modo que possamos inserir os 

nossos trabalhos e discussões no grande campo da pesquisa sobre Gournay e sobre Montaigne, 

afinal, a discussão com as pesquisadoras e pesquisadores dos estudos montaignianos é 

 
51 Ver: https://ihrim.ens-lyon.fr/manifestations/seminaires/seminaire-litteratures-16-17/article/seminaire-

litteratures-16-17-2024-2025.  

https://ihrim.ens-lyon.fr/manifestations/seminaires/seminaire-litteratures-16-17/article/seminaire-litteratures-16-17-2024-2025
https://ihrim.ens-lyon.fr/manifestations/seminaires/seminaire-litteratures-16-17/article/seminaire-litteratures-16-17-2024-2025
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importante, pois Gournay é uma figura chave na manutenção e preservação dos Ensaios. Ainda 

como meio de disseminação, proporemos, no Departamento de Filosofia da USP, uma 

disciplina ou um seminário de estudos voltados à graduação e à Pós-Graduação sobre o 

pensamento e os textos de Gournay.  

Quanto à avaliação dos processos, ela se dará por meio dos relatórios periódicos enviados 

à minha supervisora, Silvana de Souza Ramos, e posteriormente à instituição financiadora desta 

pesquisa. Também avaliaremos os resultados por meio do retorno dos pares, nos diversos 

eventos acadêmicos, e das publicações.  

 

5. Cronograma  

Abaixo, segue a proposta de cronograma de atividades a serem desenvolvidas durante os 

anos de 2025 e 2027. 

 

 

 

 

 

Primeiro 

semestre/2025 

Atividades previstas 

● Levantamento bibliográfico do campo do comentário sobre o tema da 

educação em Gournay e preparação do material para início da 

tradução 

● Estudo aprofundado do texto específico e das diversas versões 

apresentadas por Gournay ao longo de sua vida 

● Definição da versão a ser traduzida e dos critérios de tradução com a 

profa. Silvana Ramos e auxílio da Profa. Michèle Clément 

● Participação/apresentação no Colloque international à l’occasion des 

25 ans de la SIÉFAR (Société Internationale pour l'Etude des 

Femmes de l'Ancien Régime) em Paris, entre 16 e 17 de maio  

 

 

Segundo 

semestre/2025 

● Início e desenvolvimento da tradução durante todo o semestre 

● Seminário ou disciplina sobre Marie de Gournay no Depto de 

Filosofia da USP 

● Produção de comunicações orais e escritas em eventos nacionais e 

internacionais divulgando os resultados das leituras iniciais 

● Produção de relatório final anual de pesquisa 

 

 

 

 

Primeiro 

semestre/2026 

● Continuação da tradução, apresentação e discussão dos primeiros 

resultados da tradução com as professoras Silvana Ramos e Michèle 

Clement 

● Início do intercâmbio na Université Lumière-Lyon 2: acompanhar 

disciplinas sobre feminismo na renascença, literatura da renascença 

e/ou métodos de tradução 

● Participar dos seminários (Méthodes & Débats) organizados pelo 

IHRIM e coordenados pela Profa. Michèle Clément 

● Publicação de no mínimo um artigo sobre o tema 
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Segundo 

semestre/2026 

● Continuidade do intercâmbio em Lyon 2: apresentar a pesquisa nos 

seminários internos do Instituto; 

● Participar de eventos da Société Internationale pour l'Etude des 

Femmes de l'Ancien Régime e das universidades francesas que 

abordem a questão da mulher nos séculos XVI e XVII 

● Participar dos eventos do Atelier Montaigne, organizados por Thierry 

Gontier e outros eventos relacionados à temática 

● Apresentação e discussão da tradução com as professoras Silvana 

Ramos e Michèle Clément  

● Publicação de um artigo com os resultados parciais 

● Organização do Colóquio Marie de Gournay no Brasil a ser realizado 

no primeiro semestre de 2027 (definição das datas, verbas, comissão 

organizadora, convidadas e convidados do Brasil e do exterior) 

● Produção de relatório final anual de pesquisa 

 

 

 

 

Primeiro 

semestre/2027 

● Organização do texto final da tradução 

● Escrita do comentário crítico 

● Publicação de no mínimo um artigo 

● Realização do Colóquio Marie de Gournay no Brasil, no Depto de 

Filosofia (dois ou três dias com mesas para apresentação de pesquisas 

de graduandas e graduandos e estudantes da Pós-Graduação, 

motivadas pela disciplina ou seminário sobre Gournay oferecido no 

2º semestre/2025, além das mesas com convidadas e convidados 

especialistas em Gournay) 

 

 

 

 

Segundo 

semestre/2027 

● Organização da publicação de um Dossiê em uma revista bem 

qualificada – talvez nos Cadernos de Ética e Filosofia Política da 

USP, onde desenvolve atividades como editor, tendo experiência 

suficiente para organizar o Dossiê – contendo os trabalhos 

apresentados no Colóquio Marie de Gournay 

● Apresentação da versão final do texto da tradução 

● Preparação do livro contendo a tradução do texto de Gournay e o 

comentário crítico 

● Elaboração dos relatórios anual e geral do período de pesquisa 
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